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O CAMPO EXPANDIDO DA PERFORMANCE   

Renato Gil Amaral 

 

Resumo: Este trabalho constitui uma articulação da Performance ao processo 

arteterapêutico. Buscou-se aqui, colocar a Performance, em diálogo com a 

Arteterapia e produzir composições, na medida em que a Performance situada 

numa concepção artística, proporciona uma estratégia expressiva com intensa 

transversalidade, e naturalmente neste “campo expandido", pode integrar a 

maioria das outras linguagens expressivas, com amplo benefício terapêutico 

para quem as utiliza. Pretende-se, com essa experiência contribuir para prática 

da Performance como linguagem expressiva no processo arteterapêutico, 

estabelecendo um novo olhar, na relação com os materiais que serão a matéria 

-prima do ato criativo na Arteterapia e mostrar que pode-se fazer da existência 

humana uma “obra de arte” e viver num estado de transformação permanente, 

tornando-se outra pessoa, rompendo e removendo a forma que se tinha. Pode-

se inferir, que as performances, especialmente a “Performance Arte”, podem 

envolver nossa atenção, melhorando de forma poderosa a nossa capacidade de 

compreender e ativar as condições do processo criativo, os significados, os 

conteúdos antes inconscientes e os rumos na busca do auto conhecimento. 

Assim, o material simbólico presente na performance pode orientar, alertar e 

oferecer cartografias essenciais ao processo Arteterapêutico, expandindo o 

campo de percepção sensorial e compreensão sobre si. 

 

Objetivo: Apresentar a “Performance POMAR” e possibilitar reflexões sobre seu 

campo expandido e suas contribuições para o processo arteterapêutico, 

articulando ao estudo do processo criativo e seu material simbólico. 

 

Currículo: Licenciado e Bacharel em Psicologia – Universidade Veiga de 

Almeida, Pós graduado em Neuropsicologia Clínica e MBA em Gestão do 

Conhecimento e Inteligência Empresarial – COPPE/UFRJ, Arteterapeuta em 

Processo de formação no curso de Pós Graduação Lato Sensu em Arteterapia 

convênio POMAR-FAVI. 

 

Metodologia: Expositiva e vivencial 
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